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Com a globalização e internacionalização da economia, as organizações evoluíram e estão 
constantemente se modificando para acompanhar o mercado nacional e mundial, a fim de se 
manterem ativas e competitivas no mercado. Em meio a esse cenário os mercados tem se tornado 
cada vez mais exigentes, levando as organizações a explorar meios que as ajudem a estreitar suas 
interligações, motivadas a aumentar sua competitividade, através de métodos que proporcionam 
melhores desempenhos e resultados para sua produção, relacionado à qualidade, inovação e 
padronização dos produtos. Nessa perspectiva, os estudos evidenciam que a cooperação, o 
compartilhamento de conhecimento e os arranjos organizacionais, estão sendo utilizados como os 
mecanismos para que as organizações se tornem mais competitivas, sendo assim este artigo teve 
por objetivo entender se de alguma forma a cooperação ajuda no processo de compartilhamento 
do conhecimento em arranjos organizacionais rurais. Através de uma pesquisa bibliográfica foi 
possível discutir alguns pontos sobre arranjos organizacionais e cooperativos, cooperação, gestão 
do conhecimento e compartilhamento de conhecimento. Foi realizada uma pesquisa descritiva de 
caráter qualitativo, possuindo como instrumento de coleta de dados questionários e a técnica de 
grupo focal. Os sujeitos da pesquisa foram 24 cooperados de uma cooperativa agrícola de Mato 
Grosso do Sul, selecionados aleatoriamente pela cooperativa de acordo com a disponibilidade em 
participar do estudo e pela acessibilidade, de um total de 120 cooperados. Constatou-se que a 
cooperação se relaciona diretamente ao processo de compartilhamento do conhecimento. De 
acordo com os dados obtidos, principalmente em relação às perguntas abertas, há sinais de forte 
cooperação entre os associados e os membros gestores da cooperativa, baseada, sobretudo pela 
confiança, reciprocidade e espírito cooperativista dos associados. Neste sentido o processo de 
compartilhamento de conhecimento está intimamente relacionado à cooperação, visto que o 
indivíduo que é a fonte do conhecimento a ser compartilhado pode decidir se o transfere ou não 
aos demais cooperados, se este tiver certo nível de confiança, reciprocidade, dentre outros 
aspectos correlatos. Desta forma a cooperação estimula o compartilhamento de conhecimento. 

 
Palavra-chave: Cooperativa, Confiança, Informação. 
 

 


